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No que diz respeito aos impérios, por exemplo do Divino 
Espírito Santo, as pessoas da freguesia reúnem-se à noite 
para um serão animado com balhos e cantigas ao desafio 
junto ao quarto onde está a Coroa e a Bandeira. Também 
faz-se a matança do gado para a Pensão dos criadores e 
de todas as pessoas que queiram contribuir para o impé-
rio, juntando-se à carne de vaca, o pão caseiro, o vinho 
e um bolo de massa sovada. A distribuição da Pensão 
é feita em festa, com muita alegria, cantorias e música 
tradicional, acompanhada pelo Espírito Santo (Coroa ou 
Bandeira) que abençoa cada lar em que entra. As Sopas 
do Divino Espírito Santo, muitas vezes acompanhadas 
pelo tradicional arroz doce, a arrematação de gado a favor 
do império, assim como os comes e bebes são também 
rituais dos impérios.    
Outra prática enraizada na tradição nordestense e que é 
parte integrante da nossa cultura é a matança do porco, a 
qual conjuga usos e costumes e que identifica uma gas-
tronomia tradicional única. Enfim, para além de ter por 
princípio base a alimentação, prevalece o convívio com 
os amigos e a família. 
Às mulheres cabe a preparação, desde o limpar e arru-
mar a casa, passando pelo picar da salsa e da cebola 
para as morcelas, descascar os alhos e cozinhar o al-
moço. Aos homens cabe a tarefa que exige mais força 
e coragem, pois, os animais podem atingir os trezentos 
quilos e ao sentirem-se encurralados podem provocar 
algum acidente. Após a matança, todos sabem o que 
fazer, os homens chamuscam o porco, raspam-no e 
retiram-lhe as vísceras (tripas) e depois penduram-no 
para arrefecer. Já as mulheres lavam as tripas, antiga-
mente faziam-no na ribeira, para posteriormente encher 
as morcelas. Quando o porco está frio o homens “des-
mancham-no” e separam as carnes, de assar, torresmos, 
entre outros. Por fim, as mulheres cortam e arrumam as 
carnes, derretem a banha do porco e enchem os chou-
riços. 
Antigamente as carnes do porco eram salgadas, quer isto 
dizer, para as conservar eram arrumadas em “salgas”, 

(pote de barro com maior dimensão com abertura mais 
larga), onde a carne era acondicionada com sal. 
Conta a tradição que a freguesia da Salga foi um local 
bom para a criação de porcos, por isso, talvez a origem 
do nome desta freguesia do concelho. 
Estes são alguns usos e costumes que caracterizam o 
modo de vida dos nordestenses. Identificam as raízes e 
saberes de uma comunidade, enfim, identificam a cultura 
de um povo, pois, todos nós somos um pouco da comu-
nidade onde nascemos e das experiências e tradições que 
vivemos.

Joana Melo
Nordeste, 30 de junho de 2015



MERCADINHO AGRÍCOLA

O Mercadinho Agrícola está aberto a todos 

os produtores agrícolas do concelho do Nor-

deste, incluindo pessoas que produzam para 

consumo familiar e que tenham excedentes 

de produção, devendo os interessados fazer 

previamente a inscrição na secção de Taxas e 

Licenças do município.



O Mercadinho Agrícola está aberto a todos os produtores agrícolas 

do concelho do Nordeste, incluindo pessoas que produzam para 

consumo familiar e que tenham excedentes de produção, devendo 

os interessados fazer previamente a inscrição na secção de Taxas 

e Licenças do município. O Mercadinho arrancou no mês de maio 

deste ano, começando por se realizar uma vez por mês, todavia, com 

o objetivo de coincidir com os dias de maior movimento na Vila, 

passou a realizar-se todas as sextas-feiras do mês.

Nos primeiros meses de arranque estiveram à venda variados produ-

tos hortícolas, plantas aromáticas, plantio de frutos e de flores, com-

potas, licores e outros produtos da terra ou tradicionais do concelho 

do Nordeste. Na opinião dos produtores presentes no mercadinho, 

trata-se de uma boa iniciativa para os produtores locais, tendo con-

seguido, pelo menos no primeiro mês de mercadinho, vender todos 

os produtos que se encontravam para venda na barraquinha. 

O primeiro dia de mercadinho contou com a animação do Grupo 

Folclórico São Jorge, com a finalidade de atrair mais gente à inicia-

tiva e promover a cultura local junto do turismo que se encontrava 

pela Vila do Nordeste no sábado pela manhã. 

Participe no
Mercadinho Agrícola

destaques
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O novo comandante da Esquadra da PSP do 
Nordeste, Rui Paulino da Costa Pacheco,  
apresentou cumprimentos à câmara municipal 
após a tomada de posse das novas funções na 
esquadra do concelho, com inicio a 5 de maio. 
O novo comandante veio substituir o anterior 
comandante Fernando Bastos, agora a exercer 
funções no Comando Metropolitano do Porto.  
Na apresentação de cumprimentos à câmara 
foram abordadas algumas questões que são 
da responsabilidade do município, como se-
jam o trânsito, as Festas do Nordeste e outros 
eventos mais pequenos.

O Agrupamento de Escuteiros de Santo Antó-
nio recebeu as chaves das novas instalações 
na antiga Escola Primária de Santo António, 
depois desta ter sido reabilitada pelo muni-
cípio para servir as instituições da freguesia. 
As melhorias levadas a cabo na escola foram 
adaptadas às funções das instituições, nomea-
damente do agrupamento de escuteiros, que 
agora, entre outras vantagens, passa a ter uma 
sala ampla para acantonamentos e realização 
de festas ou outros eventos maiores.

Novo comandante
apresenta cumprimentos

Escuteiros de Santo António 
com novas instalações

Todos os funcionários da câmara tiveram uma 
formação sobre fardamento e respetivas nor-
mas de utilização, dada pelo técnico da autar-
quia responsável pela segurança e higiene no 
trabalho. A Formação incluiu desde os funcio-
nários do parque de máquinas aos trabalha-
dores do edifício dos Paços do Concelho e de 
outras valências da câmara. Os trabalhadores 
mais sujeitos a riscos, nomeadamente os que 
trabalham nas obras, jardinagem, oficinas, lim-
peza de arruamentos e outros serviços munici-
pais, foram aqueles que receberam mais infor-
mação e instruções sobre regras de segurança 
e higiene, assim como sobre o fardamento 
adequado às funções.

Fardamento dos funcionários

Prestação de Contas com 
grau de execução superior a 

80%
A autarquia aprovou, por maioria de voto, a 
Prestação de Contas do ano 2014. O documen-
to salienta a redução significativa dos prazos 
médios de pagamento aos fornecedores, de 
1139 dias, em setembro de 2013, para 46 dias 
em finais de dezembro de 2014, esforço que foi 
sentido de forma favorável pelas empresas lo-
cais. Evidencia também um grau de execução 
dos compromissos assumidos pela câmara 
como nunca antes conseguido, com graus de 
execução superiores a 80%. O investimento na 
área social está em evidência, demonstrando a 
preocupação social que o município tem para 
com os mais desprotegidos do concelho.

Restaurados os altares
da Igreja da Achadinha

Num esforço conjunto da população, da Casa 

do Povo, da Junta de Freguesia da Achadinha, 

da Câmara do Nordeste e do Governo Regio-

nal, foram realizadas obras de conservação e 

restauro dos altares da Igreja de Nossa Se-

nhora do Rosário. Os altares encontravam-se 

muito deteriorados e apresentavam problemas 

estruturais, partindo da comissão fabriqueira o 

pedido para que a câmara ali interviesse. 

As obras tiveram o custo de 65.192,00€.

destaques
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Mais um edifício
reabilitado para
servir instituições

O município entregou as chaves da antiga Escola Primária da 
Pedreira ao Agrupamento de Escuteiros da Pedreira e à banda 
Fake Society, depois de feitas obras de beneficiação do edifício. 
A intervenção abrangeu todo o edifício, desde a substituição da 
cobertura à colocação de novos pisos, substituição de janelas, 
de portas e de outra alvenaria, novos equipamentos para a co-
zinha, arranjos do pátio e das zonas de jardim. O investimento, 
no valor de 83.674 mil euros, foi participado por fundos co-
munitários (Prorural) e a obra executada por uma empresa de 
construção civil local.
A beneficiação da escola veio dar resposta a uma antiga aspi-
ração da localidade, tendo o município a expetativa de que o 
investimento venha proporcionar condições para que as insti-
tuições e os jovens sejam mais dinâmicos e contribuam para o 
crescimento cultural e social do seu concelho, disse na ocasião 
o presidente da câmara, acrescentando ter sido importante o 
apoio dado pela Junta de Freguesia do Nordeste à concretização 
da obra.

Nordestenses do
canadá apoiam
a comunidade

Em Ontário, no Canadá, realizou-se em abril o encontro 
anual de nordestenses, com a participação de meio milhar 
de pessoas, entre naturais do Nordeste e respetivas famílias. 
O município fez-se representar pela presidente da Assem-
bleia Municipal do Nordeste e presidente da Câmara, pelo 
presidente da Junta de Freguesia da Salga e pelo secretário 
da Junta de Freguesia da Algarvia.
Além de promover o convívio e a aproximação dos nordes-
tenses que um dia partiram para o Canadá em busca de um 
futuro melhor, o encontro teve o propósito de angariar fun-
dos a ser canalizados para crianças e famílias socialmente 
mais fragilizadas do concelho e para uma instituição que 
presta apoio social em Ontário. O município contribuiu com 
uma camisola da Seleção Portuguesa de Futebol, autografa-
da pelos jogadores da Seleção, oferecida pelo ex-atleta inter-
nacional Pedro Pauleta.
O presidente da autarquia sublinhou a pertinência do conví-
vio por proporcionar a partilha de experiências e a preserva-
ção de laços entre aqueles que partiram e os que cá ficaram, 
sendo também uma oportunidade para dar a conhecer as 
atividades que se vão realizando no concelho, pelo que o au-
tarca aproveitou a oportunidade e os meios de comunicação 
da comunidade portuguesa para falar da realidade atual do 
Nordeste, assim como divulgar as festividades locais.

destaques
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Incubadora
de Empresas
a funcionar

SALGA E ALGARVIA
COM CAMPO SINTÉTICO



As freguesias da Algarvia e da Salga inauguraram as obras de 
melhoria dos respetivos campos de futebol, que consistiram na 
colocação de piso sintético, de novas redes de vedação, pintura 
de toda a infraestrutura e beneficiação dos serviços de apoio. As 
obras tiveram o apoio do PRORURAL, da Câmara do Nordeste e 

da Direção Regional do Desporto, através do Serviço de Desporto 
de São Miguel. Na inauguração das duas infraestruturas, o pre-
sidente da Câmara do Nordeste, Carlos Mendonça, disse estar 
“satisfeito com mais este passo dado pelo município na criação 
de melhores condições físicas para a prática do desporto e para 
a variedade de modalidades no concelho, sendo também agora 
possível a prática de ténis.

Salga e Algarvia com Campo Sintético

destaques
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A câmara esteve em mais uma Presidência Aberta na freguesia da 
Salga. A preservação do património edificado, a habitação degradada 
e o apoio, em bens alimentares, a famílias socialmente mais desfavo-
recidas foram algumas das questões levantadas na visita à freguesia. 
O presidente da câmara fez o habitual atendimento aos munícipes, a 
cerca de 20 pessoas, e ainda visitou as obras em execução na fregue-
sia e outros pontos para onde estão previstas obras de beneficiação. 
O presidente da câmara entende que a Presidência Aberta permite a 
aproximação do poder local dos cidadãos, indo a autarquia ao en-
contro das preocupações da população, tendo na ocasião felicitado 
a Junta de Freguesia da Salga pela preocupação demonstrada em 
diferentes sectores, em prol do desenvolvimento da Salga. 

Câmara regressa
em trabalho à Salga

A câmara, como tem sido prática habitual ao longo do mandato, fez 
mais uma visita de trabalho à freguesia da Achadinha, para receber os 
munícipes, visitar obras e inteirar-se das preocupações da população 
e da junta de freguesia.
A câmara deslocou-se a alguns arrumamentos municipais e a trilhos 
pedestres e verificou algumas situações de habitação social que me-
recem uma atenção especial por parte do executivo, na tentativa de 
melhorar as condições atuais.
Em reunião entre o executivo e a Junta de Freguesia da Achadinha, 
foram discutidos os projetos atuais do município com vista à inter-
venção das juntas de freguesia, como sendo o protocolo de colabo-
ração para a criação de um banco alimentar para cada freguesia. Foi 
também sublinhada a parceria entre instituições, para maior benefício 
da população, como foi exemplo recente a reabilitação e colocação do 
piso sintético no polidesportivo da freguesia e a melhoria do altar da 
Igreja de Nossa Senhora do Rosário.

Visita de trabalho à freguesia 
da Achadinha

PODER LOCAL
PRÓXIMO DA POPULAÇÃO

destaques
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A Comissão de Avaliação da Pré-incubadora de Empresas do Nor-
deste recebeu os primeiros cinco candidatos à apresentação de uma 
ideia de negócio a implementar no concelho. Alguns dos candida-
tos frequentaram a formação do Empreende Açores (programa do 
Governo Regional), que decorreu no concelho no passado mês de 
março. A Comissão de Avaliação é constituída pela SDEA (Socieda-
de para o Desenvolvimento dos Açores), pelo presidente da Câmara 
do Nordeste, por um membro da Comissão Instaladora da ADLN 
(Associação de Desenvolvimento Local do Nordeste), pelo técnico 

que integra a Pré-incubadora de Empresas do Nordeste e pela res-
ponsável do município pelo licenciamento de obras.
Os planos de negócios propostos foram apreciados pela Comissão 
de Avaliação, estando alguns aptos ao desenvolvimento do projeto, 
e outros sujeitos a reformulação da ideia de negócio. A Comissão de 
Avaliação fica ainda responsável por facultar aos candidatos infor-
mação sobre os apoios financeiros disponíveis e o apoio logístico a 
prestar pela Pré-incubadora de Empresas.

Pré-incubadora recebe as primeiras
ideias de negócio

Conhecer a história 
da criação dos
municípios

A propósito da matéria em estudo 
na disciplina de História- a Consti-
tuição Portuguesa de 1976, da qual 
resulta a criação dos municípios no 
país-, os alunos do 6º A da Escola 
Básica e Secundária do Nordeste 
visitaram os Paços do Concelho. A 
turma foi recebida pelo presidente da 
câmara no Salão Nobre, local onde 
estão expostas as fotografias dos 23 
presidentes de câmara até à data, es-
tando entre estes, e na sua maioria, 
responsáveis municipais anteriores 

à criação dos municípios, portanto 
anteriores a 1976. À memória dos 
antigos presidentes de câmara, jun-
tam-se no Salão Nobre os cidadãos 
honorários do concelho, sendo per-
sonalidades que contribuíram para o 
crescimento ou alargamento do con-
celho do Nordeste além-fronteiras. 
Os alunos ficaram a conhecer um 
pouco mais sobre os responsáveis 
municipais até à presente data, as-
sim como sobre as motivações e o 
trabalho da câmara atual.

destaques

8



A câmara municipal volta às Assembleias Participativas, no 
âmbito do Orçamento Participativo. A 29 de julho realiza-se a 
primeira, na Achada, na Casa do Povo, pelas 20h30, e a segun-
da Assembleia a 26 de agosto, na Vila do Nordeste, no salão 
dos Bombeiros Voluntários, no mesmo horário. Estes encontros 
propõem-se a receber propostas a implementar no Plano e Or-
çamento do município.
No âmbito das anteriores Assembleias Participativas foram já 
incluídos dois projetos no orçamento, nomeadamente o proto-
colo com as juntas de freguesia para a criação do banco alimen-
tar, destinado a famílias carenciadas, e o programa de visita aos 
domicílios de pessoas idosas, que vivam sozinhas ou tenham 
maior carência económica, através do gabinete de Ação Social 
da câmara. 

Assembeia Participativa
na Achada e na Vila

Entre 26 e 29 de maio, o Serviço Regional de Proteção 

Civil e Bombeiros dos Açores (SRPCBA) levou a efeito 

um simulacro em toda a ilha de São Miguel, incluindo 

o concelho do Nordeste. O exercício teve por objetivo 

treinar a estrutura operacional das diferentes entidades 

com responsabilidade em proteção civil num quadro 

de intervenção em caso de meteorologia adversa. O 

exercício teve por base a passagem de um furacão pelo 

Grupo Oriental, com especial incidência, ao nível de 

efeitos, na costa sul da Ilha de São Miguel, durante 48 

horas, simulando-se pedidos de socorro de cidadãos, 

estradas obstruídas e outros acidentes.

Na reunião pós simulacro, as entidades do concelho 

que integram o Serviço Municipal de Proteção Civil fi-

zeram um balanço positivo de mais este teste ao Plano 

Municipal de Emergência. 

Plano Municipal de Emergência

destaques
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DAR VIDA AOS ANOS

AÇÃO SOCIAL
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Foram 100 munícipes, com 65 anos ou mais de idade, 
a receber o Cartão Dar Vida aos Anos, no passado mês 
de maio. O cartão social, criado pelo município em par-
ceria com outras entidades do concelho, vai permitir, 
entre outras medidas, a renovação de receituário, que 
passa a ser possível de efetuar na própria freguesia do 
utente.
Apoia também a aquisição de medicamentos sujeitos 
a receita médica, no valor de 50 euros anuais, e ain-
da a vigilância da saúde e do bem-estar dos idosos 
através de visitas domiciliárias a prestar pelo gabinete 
de Ação Social. Descontos na fatura da água, apoios 
pontuais na habitação, acesso gratuito a equipamentos 
e a espetáculos culturais promovidos pelo município 
são outras benesses da adesão ao cartão social, pre-
tendendo a autarquia com a sua implementação que os 
idosos possam dar qualidade de vida aos anos e não 
simplesmente anos à vida. 
Se tem 65 ou mais anos de idade e ainda não aderiu ao 
cartão informe-se na câmara municipal.

Dar vida aos anos,
e não simplesmente anos à vida
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Renovação
de Receituário

O Cartão Dar Vida aos Anos vai permitir, 

com a colaboração do Centro de Saúde do 

Nordeste, a renovação de receituário. Passa 

a ser possível efetuar a renovação das recei-

tas na própria freguesia do utente, através da 

deslocação semanal de um funcionário do 

gabinete de Ação Social da câmara à sede 

da junta de freguesia. O funcionário proce-

de à recolha do pedido e à entrega do novo 

receituário passado pelo médico de família. 

Ao utente será oferecida uma bolsa para 

transporte das receitas, cuja cor identifica o 

respetivo médico de família. 

Neste momento, está a ser feito pelo muni-

cípio o levantamento, freguesia a freguesia, 

dos utentes do Cartão Dar Vida aos Anos 

que queiram beneficiar desta medida.

O xerife Thomas Hodgson trouxe ao município alguns programas 
que tem implementado no seu distrito policial, em Bristol, nos Es-
tados Unidos, de vigilância às pessoas idosas que vivam sozinhas 
e que por vezes sofrem de doença incapacitante.
Entre os programas implementados em Bristol e que podem ter 
aplicação na Região, estão a pulseira eletrónica, que se usada pelo 
idoso consegue localizá-lo no caso deste se perder; um ficheiro clí-
nico do idoso, afixado num local visível da casa (no frigorifico, por 
exemplo) ao qual pode aceder a equipa de socorro em situações de 
emergência, e ainda o programa da chamada telefónica diária para a 
pessoa que vive sozinha, sendo ativada uma equipa de assistência 
ao utente quando este não responde às chamadas efetuadas. 

Para os idosos que vivem sozinhos, a câmara municipal, indo ao 
encontro do Orçamento Participativo, tem incluído nos benefícios 
do Cartão Dar Vida aos Anos o Programa do Cuidador, consubs-
tanciado em visitas do gabinete de Ação Social da autarquia aos 
domicílios dos idosos que vivam sozinhos ou que tenham maior 
carência económica. 

O xerife Thomas Hodson encontrava-se de visita ao mu-
nicípio de Vila Franca do Campo, tendo aceitado o convi-
te da Câmara do Nordeste para participar na entrega do 
cartão social para os idosos.

Programa para idosos 
que vivam sozinhos
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Prevenção
às

dependências
A Arrisca, a CPCJ e o Comando da PSP 
de Ponta Delgada estiveram no Nordeste 
para falar de prevenção e combate às de-
pendências. As intervenções dirigiram-
se essencialmente a técnicos, sendo a 
palestra promovida pelo município em 
parceria com a Comissão de Menores 
local. O xerife Thomas Hodgson, do 
Estado de Massachusetts, nos Estados 
Unidos, também se associou ao even-
to, dando a conhecer o programa de 
prevenção às dependências aplicado no 
Condado de Bristol, onde chefia um es-
tabelecimento prisional.

Apoio a famílias
carenciadas
O município entregou alguns equipamentos de cozinha (fogões, frigorífi-
cos e esquentadores) a cinco famílias do concelho, cuja situação socioe-
conómica não lhes permitia a aquisição destes eletrodomésticos, consi-
derados bens essenciais. A aquisição dos equipamentos só foi possível 
com o contributo dos nordestenses residentes no Canadá e nos Estados 
Unidos, que têm disponibilizado anualmente à autarquia algumas verbas a 
ser utilizadas no concelho, destinadas a apoiar causas sociais, e que são 
arrecadadas nos respetivos Encontros de Nordestenses. As famílias foram 
sinalizadas pelo Instituto de Solidariedade Social, através dos serviços se-
diados no concelho, e pelo gabinete de Ação Social da autarquia.
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O consumo de estupefacientes aumentou de forma considerá-

vel nos Estados Unidos da América após a Guerra do Vietname 

(1955-1975), servindo de escape às sequelas psicólogas e físi-

cas causadas pela guerra, sobretudo aos militares mais jovens. 

A substância de eleição, a Marijuana, rapidamente deu lugar a 

drogas mais fortes, fazendo com que se abrisse uma porta para o 

tráfico de outros estupefacientes, que viriam a provocar uma mu-

dança na comunidade americana, ampliada pela emancipação das 

mulheres, que, pela necessidade do trabalho, deixaram de poder 

fazer o mesmo acompanhamento dos filhos.

Após a hegemonia da cocaína e da heroína, e de outros alucinogé-

nios que lhes seguiram, a sociedade americana viria a defrontar-

se com outro tipo de substância, que ainda perdura, ou seja, o 

mercado dos medicamentos, sujeitos a receita médica, favorecido 

pela cumplicidade dos técnicos de saúde (médicos) e pelas far-

macêuticas.

O elevado preço dos medicamentos, e sendo mais morosa a 

aquisição desta nova droga, levou a que se voltasse a valorizar a 

heroína, entretanto desvalorizada com o apogeu do mercado dos 

medicamentos. Vendida a preços muito baixos (5 dólares a dose), 

facilmente esta droga voltou a expandir-se, podendo satisfazer o 

consumidor dependente durante um longo período de tempo, o 

suficiente para gerar milhões de dólares ao tráfico.

A facilidade de acesso à heroína conduziu a um aumento consi-

derável de assaltos e de violência na sociedade americana, com 

consequências também nas crianças, pois muitos recém-nascidos 

já traziam a dependência da substância, e outras crianças foram 

“vendidas” ao tráfico para fora das fronteiras dos Estados Unidos. 

Esta breve descrição sobre a introdução e proliferação 

das drogas nos Estados Unidos da América foi-nos dada 

pelo xerife Thomas Hodgson, do Condado de Bristol, 

Massachusetts, responsável por uma prisão daquele 

condado, na qual 80 por cento dos 1500 presidiários 

cumpre pena por crimes relacionados com drogas.

O próprio Thomas Hodgson acompanhou as primeiras deporta-

ções de açorianos (não nacionalizados nos Estados Unidos) para 

os Açores, no ano de 1999, tendo trabalhado em conjunto com 

o Governo Regional na integração dos deportados, pois muitas 

das deportações estavam relacionadas com crimes de tráfico ou 

consumo de drogas.

O xerife Thomas Hodgson é responsável pela implementação no 

Condado de Bristol de um programa de combate às toxicode-

pendências, que leva já alguns anos de aplicação. O programa 

do xerife assenta sobretudo na prevenção dos mais jovens e na 

tomada de consciência por parte da comunidade de que o flagelo 

das drogas é um problema de todos, e não só da polícia nem dos 

governos, como se tende a generalizar. 

Com este propósito, o programa do Condado de Bristol aposta 

na educação/informação dos mais jovens, na escola e noutros 

organismos que lidem com jovens, mas complementado com um 

lado mais prático, pouco comum, pelo menos na Europa, de levar 

os jovens às prisões para ver a realidade dos presidiários e se 

possível ouvir o seu testemunho.

Atribuindo à comunidade um papel significativo na dissuasão das 

drogas, o programa do xerife Thomas Hodgson incute na comuni-

dade a responsabilidade de vigilância e de denúncia de situações 

de risco.

Este programa de combate às drogas no Condado de Bristol foi 

apresentado (não sendo a primeira vez nos Açores) a propósito da 

palestra sobre prevenção e combate às dependências, promovida 

pelo município do Nordeste em parceria com a CPCJN no passa-

do mês de maio.

A ligação do xerife de Bristol aos Açores tem implicado outros 

programas, como é o caso do projeto LEGAL, para a prevenção da 

deportação de cidadãos açorianos do Canadá e dos Estados Uni-

dos, através da naturalização dos emigrantes nestes dois países.

Programa de prevenção às dependências
do Condado de Bristol
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Obras

• �Pintura dos tanques da Foz da Ribeira

• �Execução de ponte pedonal sobre a Ribeira do Guilherme • �Trabalhos de desentupimento de coletor no Caminho do  
Calhau, Achadinha

• �Adaptação de edifício a Posto de Turismo

• �Alargamento da zona de banhos na Foz da Ribeira • �Retelho do armazém do município na Achada
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Beba água
da torneira

A Nordeste Ativo, em colaboração com a MUSAMI, promoveu uma 

campanha de sensibilização ambiental porta-a-porta. Além da explicação 

feita pelos colaboradores sobre a qualidade da água no concelho, e sobre a 

consequente produção de resíduos, foi entregue ao munícipe um folheto infor-

mativo (cerca de 1950 folhetos). Foi ainda possível contatar pessoalmente com 

aproximadamente 450 munícipes, que se disponibilizaram para falar com os cola-

boradores, e visitar 46 estabelecimentos, tendo estes respondido a um pequeno 

questionário sobre resíduos. 

A campanha lançada pelo município pretende incutir na população o há-

bito e a despreocupação com o beber água da torneira, que além de 

segura e mais barata, é saudável e evita a produção de resí-

duos, ajudando desta forma a garantir a preservação 

do ambiente.

AMBIENTE
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O Aterro Sanitário do Nordeste recebeu a visita dos Ser-
viços de Ambiente de São Miguel, através da dra. Manue-
la Martins, aquando da vistoria para renovação do alvará.        

A propósito da vistoria, uma colega que acompanhava a 
dra. Manuela Martins e que se encontrava de visita a insti-
tuições produtoras/gestoras de resíduos, no sentido de se 
inteirar da realidade da ilha de São Miguel, manifestou-se 
surpreendida com as condições do Aterro Sanitário do Nor-
deste. “Fui apanhada de surpresa e fiquei agradavelmente 
surpreendida com o grau de organização e com o nível de 
limpeza que encontrei aqui. Não costumo encontrar o mes-
mo nas minhas vistorias”, comentou com os responsáveis 
do aterro.

Aterro limpo
e organizado

Crianças visitam o aterro
Cerca de 30 crianças e os respetivos monitores passaram pelo Aterro Sanitário do 
Nordeste para conhecer o local onde vão parar os resíduos que produzem nas suas 
casas e aprender mais um pouco sobre a separação dos resíduos. Os meninos 
tiveram ainda a oportunidade de visitar o armazém, o parque de contentores e a cé-
lula onde são depositados alguns dos resíduos que não podem ser reaproveitados.
O aterro sanitário está aberto para todas as entidades que queiram conhecer me-
lhor o processo de tratamento dos resíduos urbanos, desde que previamente so-
licitado.

 

A Nordeste Ativo tornou-se um Ecoparceiro da Ecopilhas (Sociedade Gestora de Resíduos de Pilhas e 
Acumuladores, Lda), dando assim início à recolha seletiva de pilhas e de acumuladores usados.
As pilhas usadas (dos comandos, lanternas, relógios, brinquedos, etc.), bem como as baterias usadas 
(dos telemóveis, computadores, ferramentas elétricas, máquinas fotográficas e de filmar, etc.) devem ser 
depositadas nos pilhões colocados na Nordeste Ativo e no Aterro Sanitário do Nordeste.
Com este cuidado, estaremos a diminuir o risco de deposição descontrolada das pilhas e de acumulado-
res usados, e a prevenir a poluição que daí pode advir, além de que reciclar significa recapturar materiais 
(no caso das pilhas, Manganês, Zinco, Aço e Carbono), que voltam a ser usados em processos produti-
vos, sem que seja necessário retirá-los da natureza (diminuindo por exemplo a necessidade de recorrer 
à exploração mineira para a obtenção dos mesmos).
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ROTEIRO TURÍSTICO E CULTURAL
DA VILA DO NORDESTE

turismo 
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O património cultural e natural da Vila do Nordeste passou a estar 

disponível em roteiro, elaborado pela câmara municipal com o pro-

pósito de valorizar o património edificado e ao mesmo tempo atrair 

mais visitantes à Vila do Nordeste.

Todo o património religioso, incluindo as ermidas, o Farol do Arnel, 

a Ponte dos Sete Arcos, o edifício dos Paços do Concelho, o Museu 

do Nordeste, a Casa do Trabalho, os jardins e miradouros e outras 

zonas de lazer estão incluídos no roteiro turístico e cultural, que se 

encontra disponível no Posto de Turismo do Nordeste e na página 

eletrónica do município.

Para lançamento do roteiro, a câmara organizou um passeio pedo-

nal com início no Miradouro da Vista dos Barcos.

Roteiro Turístico e Cultural
da Vila do Nordeste

19

turismo 



O nordestense João de Sousa, proprietário da agência de via-

gens Cardoso Travel, nos Estados Unidos, há mais de 20 anos 

que passa pelo concelho, por altura das Festas do Senhor Santo 

Cristo, com um grupo de visitantes daquele país, para que estes 

conheçam o Nordeste, servindo de inspiração à visita o galar-

dão de concelho mais florido da Europa.

O município tem acompanhado as visitas ao concelho, tendo 

no ano passado surpreendido os visitantes com a atuação do 

Grupo Folclórico São Jorge junto ao local onde fizeram a re-

feição. A autarquia disponibiliza também o técnico do Posto de 

Turismo do Nordeste para acompanhar o grupo durante a es-

tadia, começando pela freguesia da Salga, sendo ali oferecida 

pelo município uma flor às senhoras. O acolhimento prestado 

pelo município tem merecido o elogio dos visitantes, fechando 

o concelho do Nordeste a visita do grupo à ilha de São Miguel.

Autarquia acolhe visitantes dos Estados Unidos

Foz da ribeira
e Praia do Lombo Gordo

A zona balnear da Foz da Ribeira do Guilher-

me, na Vila do Nordeste, abriu a 1 de junho, 

após os trabalhos de manutenção e de con-

servação do recinto. A reparação incluiu a 

pintura do recinto, a limpeza e conservação 

dos tanques, dos balneários e dos sanitários, 

e a beneficiação da ponte pedonal que atra-

vessa a Ribeira do Guilherme. A zona balnear 

conta diariamente com o serviço de vigilante 

para a limpeza e manutenção da piscina e das 

infraestruturas de apoio.

A Praia do Lombo Gordo voltou este ano a 

ter areia, razão pela qual a câmara procedeu 

à reparação dos serviços de apoio existentes 

na zona balnear, à limpeza do acesso, à co-

locação de nova sinalização, nomeadamente 

na Estrada Regional, e à reparação da ponte 

pedonal de acesso à praia.

turismo 
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A câmara lançou no mês de maio o Guia Turístico do Nordeste 

2015. A publicação, em português e em inglês e com cerca de 

32 páginas, divulga os pontos de interesse histórico, cultural 

e paisagístico do concelho, assim como a restauração, o alo-

jamento, o artesanato e outros serviços do sector do turismo. 

Para esta edição de 2015 foram impressos 6 mil exemplares, 

de distribuição gratuita, estando disponíveis no Posto de Tu-

rismo do Nordeste e noutros pontos de informação turística da 

ilha, assim como na página eletrónica do município.

Guia Turístico 2015Welcome to Nordeste!    Bem-vindos ao Nordeste!

TURISTIC 

GUIDE  GUIA 

TURÍSTICO


1

“Aqui a Ilha é outra” 

 
 

 
 

            
     Daniel de Sá 

“Here, there’s an Island within an Island”

Em reconhecimento das boas práticas ambientais, a Tradicampo 

viu, mais uma vez, em 2014, os seus empreendimentos de Turismo 

em Espaço Rural, Casa da Fonte, Casa da Talha e Casas do Pátio, 

situadas no concelho do Nordeste, em São Pedro e na Algarvia, 

serem distinguidas com o galardão internacional ambiental Green 

Key. Trata-se de um galardão ambiental que integra organizações 

de Turismo que valorizam a gestão ambiental nos seus empreendi-

mentos e promovem a educação ambiental para a sustentabilidade. 

A câmara municipal felicita a Tradicampo pela distinção.

Casas de Turismo
em Espaço Rural
distinguidas Na primeira terça-feira de cada mês, o moinho da Ribeira dos Caldei-

rões encontra-se a funcionar para que os visitantes possam assistir 
à moagem do trigo e do milho. O cereal para moer pertence a alguns 
particulares que ainda o cultivam, sobretudo milho, para consumo 
próprio, e que uma vez por mês vão ali moer. 
A fixação deste dia para que os visitantes pudessem ver o moinho 
a funcionar teve início a 7 de abril, no Dia Nacional dos Moinhos, 
e estendeu-se aos restantes meses do ano. A moagem é feita pelo 
último moleiro do Nordeste, que laborou nos últimos anos na Ribeira 
dos Caldeirões, o moleiro Zulmiro Pimentel.

Visitantes podem ver
moinho a funcionar
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TRADIÇÕES
DA NOSSA TERRA
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Por iniciativa da autarquia, um grupo de senhoras do concelho orga-
nizou mais um “Cozer do Pão à Antiga”, atividade que teve a primeira 
edição no ano passado no Parque Florestal da Cancela do Cinzeiro. 
Desta vez, a atividade teve lugar no Parque Florestal da Vila do Nordes-

te, no feriado de 10 de junho. As pessoas que apareceram pelo parque 
florestal puderam apreciar a preparação do cozer do pão, desde a pre-
paração da massa ao tender, ao levedar e o levar ao forno, com o modo 
de fazer e os utensílios antigos associados a esta atividade doméstica. 
Depois de cozido o pão, os presentes puderam saborear uma fatia de 
pão quente com manteiga, feijão assado e chouriço, também cozinha-
dos no forno de lenha, acompanhados de um chazinho da Gorreana. 

Tradições da nossa terra

Nordestenses
partilham experiências

de Abril
Luís Amaral, Eduardo de Medeiros, João Oliveira   
Carreiro e Emília Mendonça falaram da sua experiência 
do dia 25 de abril de 1974, partilhando-a com a popu-
lação num encontro organizado pelo município para 
comemorar os 41 anos da Revolução de Abril.  
A diretora regional dos Recursos Florestais e presi-
dente da Assembleia Municipal do Nordeste, Anabela 
Isidoro, em representação do Governo Regional, asso-
ciou-se a este evento de celebração do 25 de Abril, as-
sim como muitos nordestenses e amigos dos oradores 
convidados.
Em simultâneo, na galeria do município, estiveram em 
exposição as primeiras páginas da imprensa nacional, 
assim como a cronologia do dia 25 de abril de 1974, 
cedidas pela Associação 25 de Abril.
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Homenagem
aos combatentes
do Ultramar 
Para assinalar o 25 Abril, o município preparou uma 
homenagem aos nordestenses que combateram na 
Guerra do Ultramar, fazendo-o no próprio dia 25 de 
abril. A cerimónia contou com a presença do Prof. Dr. 
Carlos Cordeiro, ex-docente da Universidade dos Aço-
res, e de Norberto Leite, nordestense, ex-combatente 
do Ultramar, tendo este relatado algumas experiências 
do serviço militar que cumpriu nas ex-colónias. 
Para a homenagem, a câmara municipal fez um levan-
tamento dos ex-combatentes do concelho, freguesia 
a freguesia, convidando a participar todos os comba-
tentes e as respetivas famílias, assim como os familia-
res dos combatentes falecidos. O Grupo de Cantares 
do Nordeste encerrou a cerimónia com alguns temas 
alusivos a Abril.

24

CULTURA

24



Por iniciativa do município, o diretor regional 
da Cultura, Nuno Ribeiro Lopes, encontrou-se 
com as instituições locais para uma sessão de 
esclarecimento sobre os apoios disponibiliza-
dos por aquela direção regional. Falou-se dos 
novos programas de apoio à atividade cultu-
ral, designadamente o Sorefil, direcionado 
para as Sociedades Recreativas e Filarmóni-
cas, e o RJAAC, para atividade cultural nas 
áreas do audiovisual e multimédia, património 
cultural e outros. Com a reformulação a que 
foram sujeitos os apoios, a contribuição da 
Direção Regional da Cultura (DRC) deixa de 
ser um apoio equitativo para todas as insti-
tuições, passando, agora, a ser atribuído de 
acordo com o resultados obtidos, ou seja, do 
numero de atuações realizadas, da qualidade 
dos eventos, da iniciativa, da criatividade e 
da capacidade de criar parcerias pelas insti-
tuições, assim como, entre outros aspetos, da 
aptidão para atrair maior ou menor quantidade 
de publíco, sem que este apoio interfira, no 
caso das filarmónicas, com outras contribui-
ções da DRC para a aquisição de instrumentos 
e de fardamento.
O município atribui anualmente um apoio 
a entidades culturais e sem fins lucrati-
vos do concelho, sendo um dos muni-
cípios dos Açores que maior volume de 
apoio atribui às instituições tendo em 
conta o seu orçamento anual.

Apoio da Cultura

O Presidente da República agraciou, nos Aço-
res, o escritor João de Melo, assim como o 
Seminário Episcopal de Angra do Heroísmo. A 
imposição das condecorações foi celebrada em 
sessão solene, no Dia de Portugal, de Camões e 
das Comunidades Portuguesas, a 10 de junho, 
pelo Representante da República no Solar da 
Madre de Deus, em Angra do Heroísmo.
A condecoração da República reconhece o 
mérito do escritor, natural dos Açores, filho do 
Nordeste, nascido na freguesia da Achadinha. 
Recentemente, João de Melo foi também distin-
guido pelo município do Nordeste ao receber o 
título de cidadão honorário do concelho. 

João de Melo agraciado

Na interrupção letiva da Páscoa, 70 jovens 
das filarmónicas do concelho estiveram em 
formação com a Banda Militar dos Açores. A 
iniciativa partiu da Filarmónica Eco Edificante, 
para o aperfeiçoamento dos músicos mais jo-
vens, juntando à formação elementos de outras 
filarmónicas. A formação contemplou vários 
instrumentos, desde o clarinete ao trompete, ao 
saxofone, bombardino, trompa, tuba, percus-
são e trombone. O último dia do Masterclass foi 
aberto aos pais e à comunidade com uma exibi-
ção dos formandos, por grupo de instrumento, 
no anfiteatro da escola. O município apoiou o 
evento e esteve presente no encerramento. 

Jovens das filarmónicas
em formação

Inserido na Temporada Artística 2015, da Dire-
ção Regional da Cultura, passou pelo Nordeste 
o Quarteto de Saxofones dos Açores, formado 
por Rui Piques (saxofone soprano), António 
Costa (saxofone alto), Frederico Azenha (tenor) 
e Luís Moniz (barítono). O concerto incluiu a 
interpretação de obras de diversos composito-
res, como Vivaldi, Piazzolla, Debussy e Lochu, 
e embora se tratasse de música clássica o re-
portório foi bastante aplaudido pelo público.

Música clássica
no Centro Municipal
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COMEMORAR
O DIA DA CRIANÇA
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A 1 de junho assinala-se o Dia Mundial da Criança com o objetivo de 
alertar os adultos para os direitos e garantias que devem ser assegu-
radas às crianças independentemente da sua condição económica, 
social e familiar: ser feliz, estar em segurança, ter direito à educação, 
à saúde e à alimentação e, muito importante, que lhes seja asse-
gurado o direito a ser criança, a brincar, a divertir-se e a aprender, 
sem que os adultos lhes atribuam responsabilidades que não são 
próprias da sua idade.
Este ano, a autarquia voltou a comemorar o Dia da Criança no Cam-
po de Jogos Municipal, e no domingo que antecedeu o dia 1 de 

junho com o propósito de levar os pais a participar, oferecendo aos 
mais novos alguns jogos, dinamizados pela Associação Nordeste 
Jovem, assim como pinturas faciais e insufláveis.

A importância de comemorar
o Dia da Criança

Cerca de mil escuteiros de 30 agrupamentos da ilha de São Miguel, 
durante o fim-de-semana de 24 a 26 de Abril, concentraram-se no 
concelho com o intuito de celebrar as comemorações do patrono 
mundial do escutismo, São Jorge. Por ser patrono do movimento 
escutista, de dois em dois anos, celebra-se este dia em diferentes 
concelhos, cabendo ao Nordeste acolher as celebrações este ano. 
Durante a estadia no Nordeste, os jovens escuteiros foram à desco-
berta da serra e de outras riquezas naturais do Nordeste, proporcio-
nando outro movimento no concelho.

Escuteiros de São Miguel no Nordeste
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O Agrupamento de Escuteiros da Pedreira celebrou 10 anos de exis-

tência em abril. A câmara municipal acarinhou a efeméride fazendo-se 

representar por um membro do executivo e através de algum apoio 

logístico, à semelhança de outras colaborações com instituições lo-

cais. A colaboração voluntária do agrupamento com algumas ativi-

dades desenvolvidas pelo município, no âmbito da cultura e do des-

porto, foi realçada pela autarquia na cerimónia de aniversário, com 

destaque para as comemorações dos 500 anos do concelho em 2014. 

A chefia do agrupamento agraciou com um voto de louvor a Câmara 

do Nordeste pela colaboração prestada ao grupo, assim como a Junta 

de Freguesia do Nordeste e os Serviços Florestais do Nordeste. Rafael 

Branco e Sofia Andrade, elementos do grupo, foram homenageados 

por fidelidade à lei, promessas e princípios escutistas, sendo agra-

ciada também a chefe Graça Oliveira por ter desenvolvido trabalho 

meritório em prol dos jovens da freguesia. 

Escuteiros
da Pedreira 

celebram
10 anos

Melhorar o Português
e a Matemática
no campo de férias
Câmara, Associação de Bombeiros e Associação de Veteranos do 
Nordeste organizaram o segundo campo de férias da Páscoa, este 
ano com enfoque nas crianças do 4º e 6º ano com maiores dificul-
dades nas disciplinas de Matemática e de Português, ajudando a 
prepará-las para os exames nacionais. O campo de férias pretende 
também oferecer uma alternativa aos pais que não têm suporte fami-
liar para acolher as crianças no período de férias, além de proporcio-
nar uma ocupação útil e se possível enriquecedora. Os nove dias de 
ocupação são bastante preenchidos, com atividades que vão desde 
jogos didáticos a ações cívicas, contacto com a agricultura e a com a 
pecuária, ambiente e resíduos, conhecimento do património cultural, 
artes plásticas e muita atividade lúdica e desportiva.
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No mês de maio celebra-se o culto ao Divino Espíri-
to Santo, havendo sopas do Espírito Santo e outros 
rituais da festa um pouco por todas as freguesias do 
concelho do Nordeste. Para falar desta festa, que no 
passado teve uma expressão muito maior no concelho 
e por todos os Açores, a câmara promoveu um serão 
temático na Sala de Exposições do Município. Integra-
ram o painel de oradores o padre Agostinho Lima, o 
diácono António Rocha, as Sras. Joana Sousa e San-
dra Correia e o vice-presidente da autarquia, Milton 
Mendonça.
Para recordar algumas tradições que entretanto se 
foram perdendo, um grupo de senhoras da Pedreira 
reproduziu uma antiga armação do Espirito Santo na 
galeria do município, não faltando, na inauguração, os 
doces típicos da festa, o arroz doce e a massa sovada.

Maio, mês do 
Espírito Santo
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Atendendo ao facto de a Biblioteca Municipal estar 
a funcionar fora da sede do concelho (na antiga 
Escola Primária da Lomba da Cruz), o município 
passou, nos últimos meses, a disponibilizar aos 
utentes uma lista mensal de livros, destinados a 

requisição, no próprio hall dos Paços do Concel-
ho. A iniciativa visa igualmente promover hábitos 
de leitura junto dos munícipes.
Passe periodicamente na receção e veja as novi-
dades do mês.

Banca no hall dos paços do Concelho

A Biblioteca Municipal do Nordeste premeia 

anualmente os utentes que requisitam maior 

número de livros. Em 2014, os leitores mais 

assíduos foram jovens em idade escolar, sen-

do o terceiro leitor um reformado. Norberto 

Barbosa de Medeiros (ex-funcionário da Bi-

blioteca Municipal do Nordeste) foi o tercei-

ro premiado, ficando com o 2º lugar a Rita 

Filipa Martins Soares, da Vila do Nordeste, 

e o Gonçalo Teixeira Cabral, da Lomba da 

Fazenda. A entrega do Prémio Leitor 2014 

foi integrada no evento “Falar de Abril”, co-

memorativo dos 41 anos do 25 de Abril.

Prémio Leitor 2014

Mensalmente, a câmara municipal convida um nordestense a 
contribuir com uma sugestão de leitura para os utentes da pá-
gina eletrónica do município. O convidado elabora um pequeno 
texto sobre a importância da leitura e deixa algumas sugestões 
de livros, tendo as sugestões coincidido, na maioria dos casos, 
com obras que se encontram no arquivo bibliográfico da Biblio-
teca Municipal. Eduardo de Medeiros, Cipriano Pacheco, Renata 
Correia Botelho, Emília Mendonça e João Oliveira Carreiro foram 
os convidados que já passaram pelo espaço “Sugestão de Leitura” 
desde que este foi lançado. No início de cada mês, é apresentado 
no espaço um novo leitor e novas sugestões de livros.

 

No âmbito da divulgação e da promoção da 
leitura, a Biblioteca Municipal do Nordeste, 
em colaboração com a Escola Básica e Se-
cundária do Nordeste, criou a Hora do Conto, 
que decorre durante todo o ano letivo para os 
alunos do básico.
As obras obrigatórias do Plano Regional de 
Leitura, assim como do Plano Nacional de 
Leitura, também são levadas a todo o 1º ci-
clo, através de sessões constituídas por uma 
leitura, um pequeno teatro à volta da história 

do livro, assim como ilustrações ou diálogos 
com as crianças.
São promovidas ainda visitas de estudo, 
tendo por objetivo uma seleção de livros da 
Biblioteca Municipal que ofereçam aos alu-
nos uma grande diversidade de autores, de 
temas, de estilos e de ilustrações, tendo em 
atenção os livros que constam do documento 
Metas Curriculares de Português do Ensino 
Básico, dos Planos Regional e Nacional de 
Leitura.

Livros vão à escola
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REDESCOBRIR
O NORDESTE EM BICICLETA



A equipa de sub-11 do União Desportiva do Nor-
deste foi nas férias da Páscoa ao São Vicente Cup, 
no concelho de São Vicente, na ilha da Madeira, 
apoiados pelo município e pelo União Desportiva 
do Nordeste. A equipa do União despediu-se do 
torneio infantil com uma vitória, mas muito satis-
feita por ter tido a oportunidade de participar na 
prova que juntou atletas da Madeira, do continente 
português e até de outros países.
O presidente da Câmara Municipal de São Vicente 
(concelho irmão do Nordeste) recebeu a equipa 
do União Desportiva do Nordeste nos Paços do 
Concelho.

Reforçar a rede entre clubes, 
governo e autarquia

Vai na segunda edição o Passeio em Bicicleta do 
Nordeste e desta vez contemplou o percurso Gra-
minhais – Algarvia. O passeio em bicicleta é orga-
nizado pela câmara municipal com o objetivo de 
levar a população a praticar atividade física, neste 
caso aliando o exercício à contemplação da natu-
reza. Os passeios estão abertos também a pessoas 
de fora do concelho que queiram descobrir ou re-
descobrir as belezas naturais do Nordeste.

União no São Vicente Cup

Redescobrir o Nordeste
em bicicleta

Para aconpanhar os atletas que participaram no 
São Vicente Cup, foi convidado, pela comissão or-
ganizadora do torneio, o presidente da Câmara do 
Nordeste, para representar o município e participar 
no colóquio realizado no âmbito daquele evento. O 
autarca do Nordeste, na sua intervenção, elogiou a 
realização do evento e a importância de iniciativas do 
género para a promoção do desporto e da atividade 
física como combate ao sedentarismo e às sequelas 
físicas, psíquicas e sociais que daí advêm. Subli-
nhou também “a necessidade urgente de promoção 
de uma rede, ainda maior, entre clubes desportivos, 
associações, Governo Regional dos Açores e o po-
der local, por forma a combater a obesidade infantil, 
devida, em grande parte, à pouca atividade física e a 
hábitos de vida pouco saudáveis”.

O município avançou com a ideia de organizar 
alguns passeios pedestres noturnos, começando 
por trilhos mais curtos e fáceis. O Trilho da Senho-
ra do Pranto, em São Pedro do Nordestinho, foi o 
percurso escolhido para um primeiro passeio, não 
tendo sido possível de realizar na primeira data 
agendada, por razões de mau tempo, mas concre-
tizado e com sucesso numa segunda tentativa no 
início do mês de junho. Participaram no passeio 
21 pessoas, sendo um número muito positivo 
para um primeiro passeio noturno organizado no 
concelho. 

Passeio pedestre noturno

A Junta de Freguesia da Achada com o apoio 
da câmara organizou mais um torneio de 
pesca de calhau, mantendo uma tradição dos 
últimos anos do Porto de Pescas da Acha-
da-Santana. A edição deste ano contou com 
30 participantes apreciadores da modalida-
de, provenientes de diferentes freguesias e 
também do concelho de Ponta Delgada. O 
torneio decorreu durante a manhã, tendo o 
resultado total da pesca atingindo os 8.350 
Kg de pescado. A maior quantidade de peixe 
foi conseguida por Pedro Benevides, de Ponta 
Delgada, com 1.900 Kg, seguido de Paulo Sil-
va, da freguesia de Santana, com 1.300 Kg, e 
de Roberto Soares com 1.100 Kg, também da 
freguesia de Santana. Os três primeiros clas-
sificados foram agraciados com um prémio, a 
que se seguiu um convívio entre participan-
tes, junta de freguesia e câmara.

Torneio de pesca

desporto e saúde

32



O município e o Centro de Saúde do Nordeste ofereceram sopa, exer-
cício e rastreio à glicemia, tensão arterial e medição da massa corporal 
a quem passou pela Praça da República no Dia da Saúde. Alunos da 
Escola Básica e Jardim de Infância da Vila do Nordeste, assim como o 
centro de dia do Lar de Idosos da Misericórdia do Nordeste foram con-
vidados a dar o exemplo de bons hábitos alimentares, sendo oferecido 
pela organização uma sopa, água e fruta, além de algumas dicas sobre 
cuidados a ter na escolha dos alimentos: ingerir alimentos de todos os 
grupos da roda de alimentos; variar os alimentos e preferir sempre os 
alimentos da época; beber um litro de água por dia; comer várias vezes 
ao dia (3 em 3 horas) e iniciar as refeições sempre com uma sopa de 
legumes.
Associou-se ao Dia da Saúde o produtor agrícola Jeremias Borges com 
uma barraquinha de produtos hortícolas, alguns frutos, ervas aromáti-
cas e alguma floricultura.
No que respeita à atividade física, coisas simples como fazer uma ca-
minhada diária de 30 minutos estão entre as práticas aconselhadas.

 Comer muita sopa, 
fazer exercício

e vigiar a tensão arterial
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Pombal
Escola

Municipal
Os pombos-correio do Pombal Municipal 
Escola Municipal do Nordeste participaram 
no Campeonato Internacional de Columbo-
filia dos Açores. Soltos em alto mar, entre 
as ilhas São Miguel e Terceira, competindo 
com alguns dos melhores columbófilos, os 
craques do Nordeste iniciaram o campeonato 
participando na 3ª prova. No final da prova e 
de mais 3 soltas previstas, serão apurados os 
pombos e os columbófilos campeões. A 10 
de junho, foram soltos a uma distância de 39 
milhas marítimas do Porto de Ponta Delgada, 
correspondendo a cerca de 100 km (em linha 
reta), entre o local da solta e o pombal do Nor-
deste. Contra um céu muito nublado e alguns 
aguaceiros, os bravos atletas completaram a 
difícil tarefa de regressar ao seu pombal de 
forma exemplar.
Antes deste campeonato, dois bravos pom-
bos do pombal “deram cartas” por terras do 
continente, onde competiram com alguns 
dos melhores pombos nacionais no cam-
peonato columbófilo a decorrer em Arazede. 
Neste momento, o CNAC tem em execução 
o Rali Columbófilo do Nordeste 2015. 

Transporte dos pombos no barco da Atlânticoline

Nordeste recebe 
atletas de voleibol 
do Continente
e Açores

O município colaborou com a Associação de 
Voleibol de São Miguel no XXI Torneio Cen-
tenário de Voleibol. Organizou o evento, as-
segurando não só as condições necessárias 
para a prática da modalidade como o aloja-
mento, o transporte e a alimentação duran-
te os três dias de prova, realizada na escola 
secundária. O torneio integrou equipas dos 

Açores e nacionais. 
A Associação de Voleibol de São Miguel pro-
moveu um curso de Monitores de Gira-Volei 
aberto a toda a população. Atletas, técnicos 
e dirigentes puderam ainda desfrutar de uma 
visita guiada pela Vila do Nordeste e assistir 
ao concerto dos Acústica, grupo de jovens 
músicos do concelho. 

Etapa Nordeste-Ponta Delgada

A maior prova de ciclismo dos Açores, ante-
riormente designada por Volta à Ilha em Bi-
cicleta, teve no Nordeste o arranque de uma 
das etapas da prova (etapa Nordeste-Ponta 
Delgada, via Mosteiros). A competição é 
organizada pela Bike Mais, sob a alçada da 
Associação de Ciclismo dos Açores, contan-
do a edição deste ano com 102 atletas, em 

representação de 15 equipas, sendo que 29 
atletas são do continente, 12 da ilha da Ma-
deira, 10 da ilha Terceira, 2 do Faial e os res-
tantes de São Miguel. O município contribuiu 
com um pequeno apoio logístico na passa-
gem da prova pelo Nordeste, aproveitando a 
presença de tantos atletas de fora da ilha para 
promover o concelho do Nordeste. 

desporto e saúde
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Priolo Cup 
A 1ª edição do Priolo Cup, torneio de futebol infantil (sub-11), decor-
reu em junho no Campo Municipal do Nordeste, com a participação 
de 12 equipas, entre estas uma equipa de São Vicente, da ilha da Ma-
deira. O objetivo do torneio infantil passou por apostar no futebol de 
formação e com isto também trazer gente ao concelho, dinamizando 
o alojamento, a restauração e outro comércio do sector do turismo.
Nos dois dias de torneio, cerca de 212 atletas, de 12 equipas de São 
Miguel, mais a equipa da Madeira, dirigentes, treinadores, árbitros 
e famílias deram uma animação especial ao Campo Municipal do 
Nordeste, a que se juntaram também 50 voluntários envolvidos na 
logística do evento. 
O Sporting Clube Ideal, o Mira Mar, o União Micaelense, o São Roque, 
Santo António, Águia Clube Desportivo, Vale Formoso, Santa Clara, 
Clube Pauleta, Operário da Lagoa e o União Desportiva do Nordeste, 
anfitrião do torneio, foram as outras equipas presentes. 
O Priolo Cup foi uma organização do município do Nordeste, do 
Clube União Desportiva do Nordeste, da Associação de Veteranos do 
Nordeste e da Dupladp Açores (empresa de comunicação recentemen-
te instalada no concelho).  

Colóquio

Na abertura do Priolo Cup falou-se de Competências do Futebol, sen-
do convidadas cinco pessoas ligadas ao desporto, entre estas, o dire-
tor do Serviço de Desporto de São Miguel, Rui Melo, Victor Simas, do 
Clube Pauleta, Rui Santos, do Sporting da Horta, João Brito, da Uni-
dade de Saúde da Federação Portuguesa de Futebol, e o presidente da 
Câmara de São Vicente, José António Garcês, como entidade promo-
tora do São Vicente Cup que acontece anualmente naquele concelho.
O autarca de São Vicente salientou o retorno económico que o torneio 
de futebol tem no seu concelho, além do retorno desportivo e social 
para os 800 atletas que participam nos jogos.
Victor Simas, presidente do Clube de Futebol Pauleta, falando 
do modelo de formação adequado para o atleta, centrou-se numa               
questão-problema atual da formação desportiva, que passa pela 
ambição do alcance rápido dos bons resultados em detrimento do 
trabalho contínuo e de excelência. Rui Santos, do Sporting da Horta, 
falou de dirigismo desportivo, tendo, entre vários pontos levantados, 
salientado o apoio que é dado ao desporto na região, superior ao que 
acontece em muitas outras regiões do país.
João Brito, na área da fisiologia do futebol, fez uma exposição sobre 
prevenção de lesões na prática do futebol, deixando aos treinadores 
e dirigentes presentes algumas informações úteis para a prevenção, 
disponíveis em alguns livros técnicos ou na própria página eletrónica 
da FIFA, com um trabalho publicado sobre o assunto, o 11+.
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Ricardo Costa
apadrinha torneio infantil 

O internacional português Ricardo Costa deu o pontapé de saída ao 
Priolo Cup. O padrinho do torneio elogiou a iniciativa e mostrou-se sa-
tisfeito com a significativa adesão das equipas logo na primeira edição 
do Priolo Cup. No primeiro dia dos jogos, os atletas tiveram a oportu-
nidade de conviver com Ricardo Costa, de ver as t-shirts, as bolas e os 
cachecóis autografados.
 O internacional português deixou aos jovens atletas alguns conselhos 
para a prática desportiva, dizendo ser fundamental ser persistente, de-
dicar-se muito e ser humilde. Para os clubes, associações e autarquias 
deixou a mensagem de que é importante a aposta na formação dos jo-
vens atletas, sendo eles os futebolistas e os homens de amanhã.

Parte lúdica
do torneio

Durante os dois dias do torneio infan-
til houve animação no recinto para os 
mais pequenos com pinturas faciais, 
insufláveis, um touro mecânico, gela-
dos de máquina e pipocas. O União do 
Nordeste também organizou uma zona 
para refeições e bar, abrindo o bar 
(Priolo bar) ao serão, animado por DJ. 
Após o encerramento dos jogos, a 
SPEA e a Polícia de Segurança Públi-
ca fizeram algumas atividades para os 
atletas e para outras crianças que se 
encontravam no recinto, estando entre 
as atividades uma demonstração da 
equipa cinotécnica da PSP.
Os Veteranos do Nordeste e o Sporting 
Clube Ideal ainda disputaram um jogo 
depois da entrega dos troféus aos atle-
tas, sendo os Veteranos do Nordeste 
também promotores do Priolo Cup e 
do Fórum do Desporto Federado que 
se realiza há sete anos consecutivos 
no concelho. 

Treinadores elogiam 
a organização 

Os treinadores das 12 equipas mostraram-se sa-
tisfeitos com a boa organização do Prilo Cup. Os 
treinadores de alguns clubes, como o Clube de 
Santo António e o Clube do Operário, elogiaram 
a primeira edição da competição, fazendo reparos 
positivos ao facto de cada equipa participante ter o 
acompanhamento de um guia durante os dois dias 
de prova, sendo possível, deste modo, responder 
em tempo útil e com eficácia a problemas ou dú-
vidas que pudessem surgir. Elogiaram ainda a boa 
organização do calendário de jogos, assim como o 
programa lúdico e a restante logística que envol-
veu esta primeira edição do Priolo Cup, que de-
veria ter continuidade na opinião dos treinadores. 
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Geminação de 
concelhos traz 
equipa de São 

Vicente 
A equipa de sub 11 de São Vicente, da ilha 
da Madeira, foi recebida pelo presidente da 
Câmara do Nordeste. A equipa, treinadores e 
dirigentes, assim como alguns familiares que 
acompanham os jogadores daquele conce-
lho, rondaram as 35 pessoas, ocupando qua-
se todo o alojamento existente no concelho 
do Nordeste. 
Nas últimas férias da Páscoa, a equipa de 
sub-11 do União Desportiva do Nordeste 
também se deslocou ao concelho geminado 
com o Nordeste para participar no São Vicen-
te Cup. Tratou-se de uma experiencia total-
mente nova e enriquecedora para os atletas 
do Nordeste, que o município quis agora 
retribuir à equipa de São Vicente. Nos dois 
dias do torneio, os atletas madeirenses pu-
deram confraternizar com 10 equipas da ilha 
de São Miguel, além da equipa do União do 
Nordeste. 

Restauração 
sente impacto
do Priolo Cup

A organização do torneio Priolo Cup falou com 
o proprietário do estabelecimento O Forno, ten-
do este apontado para um movimento muito 
superior ao habitual no seu espaço comercial 
no fim-de-semana e na véspera do torneio. 
O proprietário do estabelecimento salientou 
o movimento proporcionado pela equipa, 
familiares e dirigentes desportivos do conce-
lho de São Vicente, da ilha da Madeira, que 
estiveram pelo Nordeste de quinta a domingo 
para participar no torneio.
Na semana em que decorreu o torneio, o 
alojamento foi outro serviço beneficiado pelo 
Priolo Cup, chegando a ocupar todas as ca-
mas disponíveis no concelho. O aumento de 
pessoas na restauração e em outros sectores 
veio ao encontro da pretensão da câmara mu-
nicipal de dinamizar o comércio e de promo-
ver o Nordeste como concelho a visitar.

Árbitro
internacional 

Marco Ferreira 

O árbitro do Priolo Cup, Marco Ferreira (ár-
bitro Internacional da FIFA em 2015) fez um 
balanço positivo dos jogos, que envolveram 
12 equipas e 212 atletas no total. O árbitro in-
ternacional participou no Priolo Cup por ser 
habitual acompanhar o torneio infantil que se 
realiza no concelho de São Vicente, na ilha 
da Madeira, e sendo este concelho geminado 
com o Nordeste quis “apadrinhar” esta pri-
meira edição. 
Marco Ferreira salientou a satisfação dos 
atletas em campo ao longo do torneio, sa-
tisfeitos pela oportunidade de mostrar as 
suas capacidades a uma das referências do 
futebol, o padrinho Ricardo Costa, fazendo 
também alusão “aos voluntários que têm sido 
incansáveis”.  
O árbitro da prova fez um reparo positivo à 
quantidade significativa de pais e de adeptos 
do futebol que compareceram no campo de 
jogos para apoiar os atletas, havendo alturas 
em que estiveram perto de 200 pessoas na 
bancada a assistir aos jogos.
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Clube de Futebol Pauleta,
Santa Clara e Sporting Ideal 

vencedores 

A organização do Priolo Cup acarinhou as 12 equipas que integraram o torneio com 
uma medalha de participação, começando pela equipa anfitriã, o União Desportiva do 
Nordeste.
Os três primeiros lugares do torneio foram arrecadados, no 1º lugar, pelo Clube de 
Futebol Pauleta, pelo Clube Desportivo Santa Clara, no 2º lugar, e em 3º lugar pelo 
Sporting Clube Ideal.
O troféu para a equipa vencedora do 
Priolo Cup 2015 foi entregue pelo re-
presentante do Governo Regional e pelo 
presidente da Câmara do Nordeste e da 
organização do torneio.
Como melhor jogador do torneio foi dis-
tinguido Pedro Silva, do Clube de Futebol 
Pauleta.
Vários outros atletas arrecadaram pré-
mios do passatempo Facebook, patroci-
nados por empresas que se associaram 
ao evento.
O design e o material dos troféus foram 
inspirados nos recursos naturais do Nor-
deste, nomeadamente no Priolo e na crip-
toméria da floresta do concelho.

Priolo Cup
pode realizar-se 

em 2016 
O presidente da organização do Priolo Cup e 
presidente do município, Carlos Mendonça, en-
cerrou o torneio infantil de sub-11 dizendo que 
o sucesso desta primeira competição motiva a 
organização de uma 2ª edição a ter lugar já no 
próximo ano. Carlos Mendonça reconheceu que 
o sucesso alcançado se deveu à mobilização dos 
clubes para com o desafio lançado pelo muni-
cípio do Nordeste, o qual terminou por propor-
cionar um fim-de-semana enriquecedor para os 
jovens atletas.
A representar o presidente do Governo Regio-
nal no encerramento do torneio, o diretor do 
Serviço do Desporto de São Miguel, Rui Melo, 
sublinhou, de igual forma, o sucesso obtido no 
Priolo Cup, dizendo ser este envolvimento dos 
atletas e das famílias que pode levar longe o des-
porto. O presidente da Associação de Futebol de 
Ponta Delgada também mostrou satisfação pela 
realização do Priolo Cup, sobretudo pelo facto 
do torneio proporcionar e reunir atletas de quase 
todos os cantos da ilha de São Miguel.
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Cultura do Nordeste
Cultura é a identidade de qualquer comunidade na medi-
da em que regista os seus usos e costumes caracterizan-
do toda uma vivência ou modo de vida, ou seja, a cultura 
de um povo não se resume aos museus ou monumentos, 
identifica-se também por todo um conjunto de outros 
valores culturais enraizados como a música, o teatro, a 
dança, os rituais religiosos, a língua falada, a escrita, os 
mitos, a gastronomia, o artesanato, enfim, tudo aquilo a 
que nós chamamos de tradições.
Já o crítico Matthew Arnold dizia que “cultura é o que 
de melhor foi feito no mundo” e, de facto, o Nordeste 
para além das paisagens bonitas, o verde da natureza a 
contrastar com o azul do céu e do mar, é uma referência 
dentro da ilha de S. Miguel. 
De salientar que a cultura nordestense não é genuína, 
mas sim consequência dos tempos que remontam ao po-
voamento, sendo que as nossas raízes nesta área foram 
trazidas pelos primeiros povoadores que mantiveram as 
suas tradições, contudo ao longo destes quase seis sé-
culos de história do arquipélago os usos e costumes tra-
zidos por estes povoadores foram-se alterando de acordo 
com a realidade das suas vivências. Essas alterações 
justificam-se pela adaptação a uma nova realidade e tam-
bém pelas catástrofes naturais que foram acontecendo ao 
longo do tempo, assim como um conjunto de ideias que o 
progresso ao longo do tempo foi incutindo nestas gentes.  
No que diz respeito às atividades que identificam a cul-
tura do Nordeste destacam-se os grupos folclóricos que 
se distinguem pelos seus trajes, balhos e cantares, assim 
como os grupos que preservam e divulgam a música tra-
dicional, por exemplo, os Grupos de Cantares Tradicio-
nais e as bandas filarmónicas que desde o séc. XVIII têm 
sido autênticas escolas de formação com uma interven-
ção social muito forte em todas as comunidades onde 
estão inseridas e que animam todas as festas e impérios 
do Espírito Santo do Concelho.  
Mas, como já referi, a cultura não se resume às atividades 
artísticas. Repare-se que no concelho de Nordeste predo-

mina o culto religioso que obedece à Igreja Católica de 
Roma. Durante mais de cinco séculos de existência, as 
populações foram colocadas a provações muitas vezes, 
nomeadamente com as catástrofes naturais, como por 
exemplo o sismo de 1522, mais conhecido por tremor 
de terra. Daí a fé e devoção no Divino, pois nos momen-
tos menos felizes, à semelhança do que acontece hoje, a 
maioria das pessoas agarravam-se às suas crenças para 
os ultrapassar.  
De realçar que o culto do Divino Espírito Santo perdurou 
ao longo dos tempos e continua enraizado na nossa cul-
tura. Deste modo, todos os anos, nas sete semanas após 
o Domingo de Páscoa, os rituais repetem-se com a mes-
ma Fé e Devoção, como da primeira vez se tratasse. Este 
culto é transversal a todas as ilhas dos Açores, desde 
Santa Maria à ilha mais pequena, o Corvo.
Falando um pouco sobre as “Domingas”, manda a tradi-
ção que na última, isto é, a sétima dominga, o mordomo 
do império faça o sorteio para atribuir as sete domingas 
e anunciar quem será o novo mordomo no ano seguinte. 
Quem tem a sorte de lhe ser atribuída a primeira dominga 
leva a Coroa e a Bandeira do Espírito Santo para a sua 
casa durante todo o ano, até à primeira semana após o 
Domingo de Páscoa. A família que tem a honra de alber-
gar o Divino abre as portas da sua casa a todos os inte-
ressados para lhe fazerem as suas orações. Normalmente 
reza-se o terço pedindo graças ao altíssimo. Alguns anos 
atrás as crianças também se reuniam junto da Bandeira e 
da Coroa para fazer jogos tradicionais, como por exemplo 
o “quem partiu a jarra?”. No domingo, a família que aco-
lheu o Espírito Santo convida a família e os amigos para 
incorporarem a procissão até à igreja e realizar-se então 
a chamada coroação. Este ritual repete-se nas restantes 
semana até à sétima Dominga.
Na sétima e última Dominga surge a figura do mordo-
mo que congrega na sua casa a grande Festa do Espírito 
Santo.
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No que diz respeito aos impérios, por exemplo do Divino 
Espírito Santo, as pessoas da freguesia reúnem-se à noite 
para um serão animado com balhos e cantigas ao desafio 
junto ao quarto onde está a Coroa e a Bandeira. Também 
faz-se a matança do gado para a Pensão dos criadores e 
de todas as pessoas que queiram contribuir para o impé-
rio, juntando-se à carne de vaca, o pão caseiro, o vinho 
e um bolo de massa sovada. A distribuição da Pensão 
é feita em festa, com muita alegria, cantorias e música 
tradicional, acompanhada pelo Espírito Santo (Coroa ou 
Bandeira) que abençoa cada lar em que entra. As Sopas 
do Divino Espírito Santo, muitas vezes acompanhadas 
pelo tradicional arroz doce, a arrematação de gado a favor 
do império, assim como os comes e bebes são também 
rituais dos impérios.    
Outra prática enraizada na tradição nordestense e que é 
parte integrante da nossa cultura é a matança do porco, a 
qual conjuga usos e costumes e que identifica uma gas-
tronomia tradicional única. Enfim, para além de ter por 
princípio base a alimentação, prevalece o convívio com 
os amigos e a família. 
Às mulheres cabe a preparação, desde o limpar e arru-
mar a casa, passando pelo picar da salsa e da cebola 
para as morcelas, descascar os alhos e cozinhar o al-
moço. Aos homens cabe a tarefa que exige mais força 
e coragem, pois, os animais podem atingir os trezentos 
quilos e ao sentirem-se encurralados podem provocar 
algum acidente. Após a matança, todos sabem o que 
fazer, os homens chamuscam o porco, raspam-no e 
retiram-lhe as vísceras (tripas) e depois penduram-no 
para arrefecer. Já as mulheres lavam as tripas, antiga-
mente faziam-no na ribeira, para posteriormente encher 
as morcelas. Quando o porco está frio o homens “des-
mancham-no” e separam as carnes, de assar, torresmos, 
entre outros. Por fim, as mulheres cortam e arrumam as 
carnes, derretem a banha do porco e enchem os chou-
riços. 
Antigamente as carnes do porco eram salgadas, quer isto 
dizer, para as conservar eram arrumadas em “salgas”, 

(pote de barro com maior dimensão com abertura mais 
larga), onde a carne era acondicionada com sal. 
Conta a tradição que a freguesia da Salga foi um local 
bom para a criação de porcos, por isso, talvez a origem 
do nome desta freguesia do concelho. 
Estes são alguns usos e costumes que caracterizam o 
modo de vida dos nordestenses. Identificam as raízes e 
saberes de uma comunidade, enfim, identificam a cultura 
de um povo, pois, todos nós somos um pouco da comu-
nidade onde nascemos e das experiências e tradições que 
vivemos.

Joana Melo
Nordeste, 30 de junho de 2015
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